
 

 

Questão 26. Sobre o Estado de Pernambuco, analise as proposições abaixo: 

I – Errado: Recife é a capital do estado de Pernambuco, porém em área o estado de 

Pernambuco é o 5º território nordestino, atrás de Bahia, Maranhão, Piauí e Ceará, estando a 

frente de Alagoas, Sergipe, Paraíba e Rio Grande do Norte;  

II – Errado: O rio São Francisco atua na mesorregião do São Francisco, não atua no litoral norte 

de Pernambuco;  

III – Correta: Com 187 km de litoral Pernambuco apresenta diversas praias como as citadas no 

item; 

IV – Correta: A economia de Pernambuco tem apresentado grande diversificação, onde os 

investimentos na indústria automobilística estão em destaque com a chegada da Jepp, assim 

como na indústria Farmacêutico destacamos a hemobrás e na infromátcia o Porto Digital.   

Item Correto: Não há gabarito correto para a questão. 

27. Sobre os aspectos humanos de Pernambuco, assinale a alternativa INCORRETA. 

a) O cultivo da cana-de-açúcar entre os séculos XVI e XVIII influenciou positivamente a 

economia de Pernambuco. Item Correto 

Comentário: A economia de Pernambuco ligada a cana de açúcar teve relação como o litoral, 

zona da mata, e não com o Sertão. 

28. Sobre os valores relacionados ao Estado de Pernambuco, assinale a alternativa CORRETA 

b) Para o cálculo do IDH-M utilizam-se dados de longevidade, educação e renda. 

Comentário: O Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) é uma medida 

composta de indicadores de três dimensões do desenvolvimento humano: longevidade, 

educação e renda. O índice varia de 0 a 1. Quanto mais próximo de 1, maior o 

desenvolvimento humano. 

29. Sobre a economia de Pernambuco, assinale a alternativa INCORRETA  

a) Diferentemente de outros estados, Pernambuco vivencia uma fase econômica em 

que as atividades de serviços e comércio são menores na região Metropolitana do 

Recife e maiores no interior. Item Correto  

Comentário: Em Recife e em sua área Metropolitana os serviços encabeçam as 

atividades econômicas representando mais de 70% do PIB dessa região, quando 

comparado ao interior do estado esse número amplia-se e não diminui como afirma o 

item.  

30. Item Correto D 

I – Errado: Os índices pluviométricos são bem mais elevados no litoral.  

II – Errado: Não existe clima de monções em Pernambuco   

III – Errado: Os maiores índices de chuva estão na Zona da Mata e não no Agreste.   

IV – Errado: Pernambuco não apresenta as maiores cotas altimétricas do país.  

V – Errado: As topografias de Sertão e Agreste são bem distintas.  



 

 

31. Gabarito Item D 

A rede hidrográfica do Estado de Pernambuco é composta por uma sistema de bacias 

hidrográficas principais, bacias secundárias e microbacias. As bacias principais são 

representadas pelos rios perenes: São Francisco (no sertão do Estado) e os rios Capibaribe, 

Ipojuca e Una (nas zonas do Litoral e Mata), que nascem na região do Agreste e compõem o 

sistema de drenagem secundário juntamente com os rios Sirinhaém, Pirapama, Jacuípe e o 

Goiana.  

Nas margens do rio Pajeú, encontramos as cidades de Itapetim, Tuparetama, São José do 

Egito, Ingazeira, Afogados da Ingazeira, Carnaíba, Flores, Calumbi, Serra Talhada, Floresta e 

Itacuruba, todas no estado de Pernambuco. Nesta última cidade, o rio se encontra com o rio 

São Francisco, do qual é afluente.  

O Capibaribe nasce na serra de Jacarará, no município de Poção, e a totalidade apresenta 248 

quilômetros de extensão e sua bacia detém aproximadamente 7.454,88 quilômetros 

quadrados. O Capibaribe tem cerca de 74 afluentes e banha 42 municípios pernambucanos, 

entre eles Caruaru, Toritama, Santa Cruz do Capibaribe, Salgadinho, Limoeiro, Carpina, 

Paudalho, São Lourenço da Mata e Recife.  

O rio Una, ao longo de seu curso, a partir da nascente, as cidades de São Bento do Una, 

Cachoeirinha, Altinho, Palmares, Água Preta, Barreiros e áreas dos municípios de Agrestina, 

São Joaquim do Monte, Belém de Maria, Bonito e Catende. 

A sub-bacia do rio Tracunhaém banha os municípios de Casinhas, Orobó, Bom Jardim, João 

Alfredo, Machados, Limoeiro, Lagoa do Carro, Buenos Aires, Carpina, Tracunhaém, Nazaré da 

Mata, Araçoiaba, Itaquitinga, Igarassu, Condado e Goiana, no sentido nascente-foz.  

A bacia dos rios Botafogo-Arataca é a mais extensa dentre aquelas totalmente inseridas no 

Litoral Norte, medindo 47 679,36 ha, ou o equivalente a 34,8% desse setor litorâneo (tabela 

02). Ocupa parcela expressiva da superfície dos municípios de Araçoiaba (78,2%), Itaquitinga 

(51,8%), Abreu e Lima (50,7%0, Itapissuma (47,3%) e Igarassu (46,8%). No tocante à 

distribuição da superfície da bacia pelos municípios do Litoral Norte, Igarassu e Goiana detêm, 

juntos, a maior parcela da mesma (51,5%), seguidos por Araçoiaba (15,0%) e Abreu e Lima 

(14,7%).  

A bacia hidrográfica apresenta superfície total de 9.296,41 hectares (93 km²), dos quais 

aproximadamente 1.400 hectares estão em seu estuário, que abriga expressiva vegetação de 

manguezal.[1] Em sua foz há a Área de Proteção Ambiental Rio Timbó, que abrange os 

municípios de Abreu e Lima, Igarassu e Paulista. 

32. Item C 

Comentário: Os investimentos no Agreste e Sertão não contribuem para a resolução 

dos problemas da Zona da Mata, que tem outras características.   

33. Item E 

Comentário: O item III é incorreto, pois não há relação entre a preservação e a 

densidade demográfica.  

34. Item D 



 

 

Comentário: As taxas de mortalidade infantil em Pernambuco apresentaram reduções 

consideráveis nos últimos anos.  

35. Item A 

Comentário: O barlavento da Borborema é no leste e não no oeste como afirma o item 

II, As menores taxas de pluviometria estão no sertão, e não no Agreste, as maiores 

amplitudes térmicas estão no oeste e não no leste. 


